
UMA HISTÓRIA PODE MUDAR SEU JEITO DE VER O MUNDO 

DO ENSINO SUPERIOR 

 

RESUMO 
O presente artigo trata da qualidade do ensino e sua inter-relação com a História de Vida – A Narrativa 

Biográfica, principalmente, sua influência na Didática e Metodologia. Nos últimos anos, no campo das 

ciências humanas, têm sido intensos os investimentos em pesquisa sobre a qualidade do ensino, uma 
vez que esta é considerada a responsável direta pela formação de profissionais do ensino. A qualidade 

do ensino, nos seus diferentes cursos de graduações do Ensino Superior oferecidos é, sem dúvida, um 

dos grandes desafios encontrados pelos gestores educacionais e pelas políticas governamentais. O 

discente, como cliente imediato dessa prestação de serviço educacional, é quem mais sente na pele os 
reflexos da qualidade no ensino que lhe é oferecido. Esta qualidade está diretamente ligada à sua 

participação no cotidiano acadêmico, ao seu interesse em sua própria formação e á participação 

efetiva do processo ensino-aprendizagem, às aulas que lhe são ministradas, ao desconforto experi-

mentado com o que paga e o que recebe, no convívio diário com o docente e também nas informações 
que lhe são transmitidas e na aplicação dessas mesmas informações que deverão propiciar a auto-

avaliação, que o discente faz da realização pessoal e/ou profissional ser transformadas em conheci-

mento. Todo o trabalho educacional desenvolvido pelo docente e discente brota da reflexão sobre a 

sala de aula: processo de ensino-aprendizagem e das instituições de ensino: espaço de “inter-ações”. 

Interessante perceber que no processo de ensino-aprendizagem tudo o que o discente aprende na 
relação com o docente e com o grupo-classe, bem como todo o processo de aprendizagem, realiza-se 

pelo relacionamento interpessoal muito estreito entre discentes e docentes, discentes e discentes, 

docentes e docentes, enfim, entre discentes, docentes e gestores. Criam-se, assim, possibilidades de 

sucesso (ou de fracasso) do processo ensino-aprendizagem. 
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A STORY CAN CHANGE YOUR WAY TO SEE THE WORLD OF 
HIGHER EDUCATION 

 

ABSTRACT 
This article deals with the quality of teaching and its interrelation with the History of Life - A Biographi-
cal Narrative, especially its influence on the Didactics and Methodology. In recent years, the field of 

the humanities, have been intense investment in research on the quality of education, since this is 

considered directly responsible for the training of teachers. The quality of teaching in their different 

courses of higher education degrees offered, are undoubtedly one of the major challenges faced by 
educational administrators and government policies. The student as customer immediately provide this 

educational service, who else is in the skin feels the effects of the quality of teaching that is offered. 

This quality is directly related to their participation in daily academic, their interest in their own trai-

ning and will share effective teaching-learning process, the lessons that are taught, the discomfort 

experienced with who pays and who receives, on daily with the teacher and also the information given 
to them and the application of this information that will allow for the self-assessment, the student 

makes of personal achievement and / or professional be transformed into knowledge. All educational 

work developed by teachers and students springs from reflection on the classroom: teaching-learning 

and educational institutions: space "inter-actions." Interesting to note that in the process of teaching 
and learning everything the student learns the relationship with the teacher and the group-class as 

well as the entire learning process, takes place at very close interpersonal relationship between stu-

dents and teachers, students and students, teachers and lecturers, finally, between students, teachers 

and administrators. Are created, thus chances of success (or failure) of the teaching-learning process. 

 

Keywords: Education; Life History; Teaching Quality. 

 

UNA HISTORIA PUEDE CAMBIAR SU FORMA DE VER EL MUN-
DO DE LA EDUCACIÓN SUPERIOR 

 

RESUMEN 
Este artículo trata de la calidad de la enseñanza y su interrelación con la historia de la vida - una 
narrativa biográfica, sobre todo su influencia en la didáctica y metodología. En los últimos años, el 

campo de las humanidades, ha sido intensa la inversión en la investigación sobre la calidad de la 

educación, ya que se considera directamente responsable de la formación de profesores. La calidad de 

la enseñanza en sus diferentes líneas de títulos de educación superior que ofrecen, son, sin duda, uno 

de los mayores desafíos que enfrentan los administradores de la educación y las políticas gubernamen-
tales. El alumno como cliente de forma inmediata el servicio educativo, ¿quién más está en la piel se 

siente los efectos de la calidad de la enseñanza que se ofrece. Esta calidad está directamente relacio-

nada con su participación en el ámbito académico diario, su interés por su propia formación y compar-

tirá proceso de enseñanza-aprendizaje eficaz, las lecciones que se enseñan, el malestar experimentado 
con quién paga y quién recibe, a diario con el profesor y también la información que se les da y la 

aplicación de la información que permita la auto-evaluación, el alumno hace de la realización personal 

y / o profesional se transforma en conocimiento. Todo el trabajo educativo desarrollado por profesores 

y alumnos resortes de la reflexión sobre el aula: enseñanza-aprendizaje y las instituciones educativas: 
el espacio "inter-acciones." Es interesante señalar que en el proceso de enseñanza y aprendizaje todo 

lo que el estudiante aprende la relación con el profesor y el grupo-clase, así como todo el proceso de 

aprendizaje, se lleva a cabo en estrecha relación interpersonal entre los estudiantes y los profesores, 

los estudiantes y los estudiantes, los profesores y profesores, por último, entre los estudiantes, los 

maestros y administradores. Se crean así las posibilidades de éxito (o fracaso) del proceso de 
enseñanza-aprendizaje. 

 

Palabras clave: Educación; Historia de Vida; Calidad de la Enseñanza. 
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“O diferencial de uma IES ocorre a partir do comprometi-

mento das pessoas que nela trabalham” (Dr. Nelson Teixeira, 

Magnífico Reitor do Centro Universitário Lusíada – UNILUS). 

 

 A frase acima, máxima escrita pelo Magnífico Reitor do Centro Universitário Lusía-

da – UNILUS, Dr. Nelson Teixeira, nos dá oportunidade de pararmos em uma reflexão 

procurando compreender melhor seu significado, querendo. Se nos fossem permitido 

completar a frase, acrescentaríamos que no trabalho a equipe deve ser formada por pro-

fissionais, em sua individualidade, com as seguintes características: senso de organiza-

ção, espírito crítico, empreendedor, proativo, resiliente, respeito à alteridade, trabalho 

em equipe, dinamismo, comprometimento, liderança, iniciativa, capacidade de soluções, 

visão estratégica, habilidades em negociação e persistência na obtenção de resultados, 

boa comunicação oral, escrita e didática. A equipe não deve ser composta por amigos 

pessoais, por pessoas de confiança, apenas e por profissionais competentes. Nada impe-

dindo que amigos com as características acima, poderiam perfeitamente compor o qua-

dro de colaboradores de uma Instituição de Ensino Superior.  

 Particularmente, arriscamos um palpite procurando decifrar a frase do Magnífico 

Reitor, começando por pesquisar as concepções das palavras: diferencial, IES, compro-

metimento, pessoas e trabalho. Para tanto, fomos buscar ajuda no MiniDicionário Aurélio 

da Língua Portuguesa, Vejamos o resultado: 

 Diferencial: Relativo a, ou que indica diferença; Relativo a derivadas, ou à dife-

rencial de uma função; 

 IES: Instituição de Ensino Superior que se propõe oferecer serviços educacionais 

com qualidade e excelência de ensino, regularmente reconhecida e credenciada para tal 

finalidade; 

 Comprometimento: Ato ou efeito de comprometer(-se); Envolvimento; 

 Pessoas: Os seres humanos em seus aspectos biológicos, espirituais e sociais; 

Ser a quem se atribuem direitos e obrigações; Coletividade, associação reconhecida juri-

dicamente. 

 Trabalho: Aplicação das forças e faculdades humanas para alcançar um determi-

nado fim; Atividade coordenada, de caráter físico e/ou intelectual, necessária à realização 

de qualquer tarefa, serviço ou empreendimento; Trabalho remunerado ou assalariado; 

Serviço, emprego; Local onde se exerce essa atividade; Qualquer obra realizada.  

 Pensamos que tudo isso, está intimamente ligado, a uma teoria que defendemos 

ao longo de nossa trajetória profissional na educação de que a história de vida de um 

profissional do ensino está intimamente ligada com suas competências e habilidades, 

refletindo na qualidade de ensino.  

 Nos últimos anos, no campo das ciências humanas, têm sido intensos os investi-

mentos em pesquisa sobre a qualidade do ensino, uma vez que esta é considerada a res-

ponsável direta pela formação de profissionais do ensino. A qualidade do ensino, nos 

seus diferentes cursos, quer seja da Educação Superior oferecida é, sem dúvida, um dos 

grandes desafios encontrados pelos gestores educacionais e pelas políticas governamen-

tais. O discente, como cliente imediato dessa prestação de serviço educacional, é quem 

mais sente na pele os reflexos da qualidade no ensino que lhe é oferecido.  

 Esta qualidade está diretamente ligada à sua participação no cotidiano escolar, ao 

seu interesse em sua própria formação e á participação efetiva do processo ensino-

aprendizagem, às aulas que lhe são ministradas, ao desconforto experimentado com o 

que paga e o que recebe, no convívio diário com o docente e também nas informações 

que lhe são transmitidas e na aplicação dessas mesmas informações que deverão propi-

ciar a autoavaliação, que o discente faz da realização pessoal e/ou profissional ser trans-

formadas em conhecimento.  

 Todo o trabalho educacional desenvolvido pelo docente e discente brota da refle-

xão sobre a sala de aula: processo de ensino e de aprendizagem e das instituições de 
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ensino: espaço de “interações”. Compreender como o ensino se relaciona com a aprendi-

zagem e os diferentes enfoques deste processo; como a prática docente encerra uma 

visão de mundo, de sociedade, de cultura, de educação; a importância de tornar relevan-

te a aprendizagem para que ela se torne significativa e a sensibilidade para perceber que 

ela ocorre também fora da escola são aspectos do estudo do processo de aprendizagem 

que não podem ficar isolados, quando se pesquisa a questão da qualidade de ensino. 

 Interessante percebermos que no processo de ensino e de aprendizagem, ocorre 

uma mão dupla de direção, tudo o que o discente aprende na relação com o docente e 

com o grupo-classe, bem como, todo o processo de aprendizagem, realiza-se pelo rela-

cionamento interpessoal muito estreito entre discentes e docentes, discentes e discentes, 

docentes e docentes, enfim, entre discentes, docentes e gestores. Criam-se, assim, pos-

sibilidades de sucesso (ou de fracasso) do processo ensino-aprendizagem. Segundo Ma-

setto (1997, p. 14), a aprendizagem é um processo intencional, isto é, orientado por ob-

jetivos a serem alcançados por seus participantes: Sabemos que professores, diretores, 

alunos, pais, técnicos, funcionários, autores de livros didáticos, editores que produzem 

material pedagógico são pessoas reais, que vivem num tempo e numa cultura específica. 

Têm posições políticas e sociais que são transmitidas em seus trabalhos e nas suas rela-

ções com a escola.  

 As vivências e as experiências vividas em sala de aula resultam em alegria, em 

satisfação e em convivência. A sala de aula é um espaço de convivência e não podemos 

esquecer que conviver é viver com. Ninguém vive feliz com que não se deseja viver ou 

mesmo com quem não escolheu viver. A sala de aula é o campo propício para a manifes-

tação das pesquisas e das atividades escolar-acadêmicas, mas não se pode perder o re-

ferencial da necessidade de tudo estar integrado com a realidade discente. Dessa forma, 

a sala de aula é o campo de manifestação que deve fortalecer e motivar a presença, a 

pesquisa, o estudo e o enfrentamento de tudo o que constitui a vida do discente: de suas 

idéias, crenças, valores, estados psico-emocional e físico, sexualidade, religiosidade, de 

suas relações no bairro, cidade, de seu grupo de colegas etc. 

 Aprendemos com a própria vida, ensina Paulo Freire. Gadotti (2004) acrescenta 

ainda que, não há nada melhor do que mostrar o que aprendemos com ela, por meio 

dela, para descobrir o sentido da educação que deve estar centrada na vida. A vida ma-

nifesta-se por meio de quem somos, de nossa identidade, de nosso percurso, de nosso 

curriculum vitae: família, religião, amor, comunidade, amigos, escola, partido, sindicato, 

movimento, convívio com a natureza (...) enfim, nossos vínculos mais profundos com 

todos os seres e com o universo (GADOTTI, 2004, p. 10).  

 Torna-se oportuno novamente buscarmos os ensinamentos de Masetto (1997) que 

escreveu sobre a sala de aula e a realidade externa do discente, orientando que ambas 

devem estar intimamente ligadas: Quando o aluno percebe que pode estudar nas aulas, 

discutir e encontrar pistas e encaminhamentos para questões de sua vida e das pessoas 

que constituem seu grupo vivencial, quando seu dia-a-dia de estudos é invadido e atra-

vessado pela vida, quando ele pode sair da sala de aula com as mãos cheias de dados, 

com contribuições significativas para os problemas que são vividos “lá fora”, este espaço 

se torna espaço de vida, a sala de aula assume um interesse peculiar para ele e para seu 

grupo de referência (MASETTO, 1997, p. 35).  

 Compara-se a qualidade dos profissionais da educação: entre si e entre institui-

ções de ensino, dos docentes com os de outras categorias e a qualidade dos conhecimen-

tos adquiridos ou não, que interfere diretamente sobre trajetórias de vida, principalmen-

te nas pesquisas humanas e sociais. Não é possível comparar, nem se falar em qualidade 

educacional, se antes, não levarmos em conta as histórias de vidas dos docentes e dis-

centes, partes integrantes da convivência em sala de aula, manifestadas pelo processo 

de ensino e de aprendizagem. Gadotti (2004, p. 14) ensina que: Relendo Rousseau, por 

quem sempre teve muita admiração, percebeu que os três mestres do ser humano que 

ele anuncia no início do Emílio – o eu, os outros e as coisas – estão presentes em todo o 

seu livro na educação de Emílio e de Sofia. Mas ele não havia aplicado o seu método à 

sua própria existência.  
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 Educar é impregnar de sentido nossa existência, dizia Freire e o repete, incansa-

velmente, um de seus grandes amigos, o educador Francisco Gutiérrez: “Ora, onde bus-

car o sentido senão em mim mesmo, nos outros e nas coisas?” Segundo Rousseau 

(1999), as três educações só são diferentes em “alguns aspectos”. Para que o “discípulo” 

seja “bem-educado”, as três devem tender ao mesmo fim, isto é, à perfeição. E, como 

estamos sempre a caminho dela, a educação é um processo que não acaba nunca e ca-

be-nos a tarefa de estar constantemente em busca de aprimoramento no que se refere à 

sua qualidade. Como educando, eu só posso me educar na verdade e, como educador só 

posso me educar sendo eu mesmo, “em toda a minha verdade”.  

 O educando e o educador, ao falar da educação, estão falando da educação deles 

mesmos. Falar da educação é falar da educação que tiveram e estão tendo; é falar de 

sua história de vida, de suas idéias, crenças, valores, estados psico-emocional e físico, 

sexualidade, religiosidade, de suas relações no bairro, cidade, de seu grupo de colegas. 

Introduzir narrativas de vida dos docentes e discentes no currículo é introduzir vida nas 

nossas instituições escolares. Rousseau (1999, p.26) deixa-nos um questionamento, a 

nosso ver, até hoje não respondido: “Como é possível que uma criança seja bem educa-

da por quem não tenha sido bem educado?”.  

 Pensamos que para responder tal questionamento, devemos estar direcionados 

para a qualidade de ensino e história de vida – a narrativa biográfica. No âmbito da edu-

cação, muitas são as pesquisas que abordaram a crise da formação, identidade do do-

cente e a divisão que foi instalada, paulatinamente, entre o seu eu profissional e o seu eu 

pessoal. As pesquisas sobre história de vida, ou narrativa biográfica ou, ainda, narrativa 

de experiência foram, gradativamente, sendo utilizada, não apenas, como instrumento 

metodológico, na área da pesquisa acadêmica e científica, mas também no campo da 

formação do docente. As narrativas biográficas estão se tornando cada vez mais impor-

tantes como matrizes pedagógicas de formação.  O que aprendemos com a nossa primei-

ra escola chamada família? Quem foi o professor que nos alfabetizou ensinando-nos a ler 

e a escrever? Não importa se aprendemos as primeiras palavras com o uso de cartilha ou 

de um método diferenciado para a nossa alfabetização? Onde e como adquirimos os valo-

res que estão guiando nossas vidas? Assim, de um lado, mediante a história de vida, 

acreditamos ser possível observar, analisar e refletir sobre os impactos causados na for-

mação do futuro docente e no desenvolvimento da sensibilidade adquirida por este pro-

fissional em relação ao seu aprendiz, a relação que ele estabelece com o saber, com o 

conhecimento científico, com o currículo, com as disciplinas, com a escola como espaço 

sócio-cultural, com os diferentes agentes, sujeitos e atores que interferem, direta ou in-

diretamente, no seu saber e fazer profissional. Acreditamos, também, ser possível inves-

tigar os processos vividos pelos futuros professores ao produzirem experiências no seu 

cotidiano, no decorrer de sua trajetória profissional.  

 A história de vida vem se consolidando como um procedimento de investigação 

que permite a reflexão sobre a trajetória social e cultural das pessoas, possibilitando rea-

lizar estudos e produzir mapas sobre a satisfação/insatisfação acerca da qualifica-

ção/desqualificação do exercício docente e de seus saberes, bem como a sua competên-

cia/incompetência, a partir de seus relatos orais e/ou escritos, suas narrativas e suas 

visões. Os estudos desenvolvidos a partir de narrativas biográficas permitiram esclarecer 

diversas questões sobre o sistema educativo escolar e de como ele foi produzido.  

 Em nome de uma racionalidade técnica e de um processo de controle e de des-

qualificação do professor, revelou-se que não é possível atribuir única e exclusivamente a 

este profissional a responsabilidade por fenômenos como o fracasso escolar do aluno ou 

a reprodução das desigualdades. A partir desta perspectiva metodológica e analítica, po-

demos identificar problemas verificados na prática docente do professor, mas, também, 

os esforços, investimentos, iniciativas e estratégias que este profissional lança mão para 

tecer ou encontrar saídas para o conjunto de problemas vivenciados, o que, sem dúvida 

alguma, demonstra e valoriza sua capacidade de agir e as atitudes que toma para se 

tornar sujeito de sua própria experiência interior do universo escolar, quer seja em nível 

da unidade de ensino quer seja em nível do sistema como um todo.  
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 A produção de um texto original contendo a sua História de Vida ou a sua Narrati-

va Biográfica, no qual consideramos oportuno ser focalizadas as razões da escolha pela 

docência/graduação, assim como os itinerários percorridos em toda sua trajetória profis-

sional, desde o início até o presente. Para o discente escrever o texto, julgamos relevan-

te explicar que ele não tem caráter avaliativo, pois não nos cabe avaliar o conteúdo da 

história de vida, uma vez que cada história é única, daí a sua grande relevância. Por ou-

tro lado, importante que seja levada em conta a clareza na exposição das ideias, a coe-

são e a coerência. O texto deverá ser manuscrito nas folhas de sulfite ou de almaço. 

Gostaríamos de salientar, porém, que redigir sobre a história de vida ou biografia é uma 

condição necessária, uma ferramenta básica para que o professor possa proceder aos 

ajustes e às correções em seu planejamento e conteúdos programáticos, com o objetivo 

de aproximar a teoria e a prática com a realidade em que está inserido; e isso deve ocor-

rer ao longo de todo o processo de formação.  

 Agora, não resta dúvida de que é preciso distinguir “estórias de vida” de “histórias 

de vida”, assim como nos ensina Gadotti (2004, p. 11): As estórias dizem respeito prin-

cipalmente aos relatos orais de pessoas que contam a sua vida sem a intenção de estu-

dá-la. Ao contrário, as histórias de vida fazem parte dessa metodologia histórica que tem 

na biografia uma fonte preciosa de informação para entender melhor não só uma pessoa, 

mas também um grupo social, uma sociedade. O método biográfico e autobiográfico tem 

sido utilizado cada vez mais na educação, principalmente a partir dos anos 80, sobretudo 

na formação continuada de docentes. Anos antes de Gadotti, Paulo Freire (1997, p. 43), 

já orientava que “na formação permanente de professores, o momento fundamental é o 

da reflexão crítica sobre a prática”.  

 Toda a obra de Paulo Freire é marcada pela oralidade e pela narrativa autobiográ-

fica. Escrevendo a história de vida Tendo por base as considerações acima, oportuno, 

agora, que você escreva sobre sua história de vida, a partir de suas experiências, de sua 

formação acadêmica e profissional. Indique aquelas experiências de aquisição de saberes 

e conhecimentos que contribuíram ou influenciaram no seu processo de formação. Para 

auxiliá-lo, sugerimos a seguir um roteiro com a finalidade de facilitar esta sua tarefa. 

Falando um pouco de si: o nome, a família, a infância, a adolescência, a vida escolar, a 

vida adulta e o momento atual: 1. As aproximações com o ofício docente: como foi se 

envolvendo com a atividade docente e quando se profissionalizou, as lembranças de situ-

ações de impacto ou situações que considera importantes, as influências, os modelos que 

serviram de base, o que conduziu à escolha da profissão; 2. História profissional: as es-

colas em que atuou, as experiências na escola, os concursos prestados, a participação 

política nas associações docentes e/ou outras associações. Como analisa o ofício docente, 

como vê seu desenvolvimento profissional, quais as responsabilidades, de diferentes or-

dens, que sente ter assumido; 3. Formação continuada: os processos de formação que 

realizou tendo em vista o ofício que desempenha - tanto aqueles de escola própria, como 

aqueles realizados em serviço; 4. Experiências práticas - como é o relacionamento com 

seus alunos, com os outros professores, com os demais profissionais da unidade escolar 

na qual atua, como é a relação com os conteúdos pedagógicos, como desenvolve sua 

prática docente e, ao longo desse trajeto, quais foram às mudanças ou transformações 

sentidas e observadas. Fale sobre as estratégias, métodos e os materiais que utiliza para 

o desenvolvimento de seu trabalho; 5. Documento: alguma foto, memória, diário ou algo 

similar, que seja significativo, de sua história que você julga que possa enriquecê-lo (a) e 

completá-lo (a); 6. Se você ainda não trabalha na educação, com o que você trabalha? 

Você gosta da ocupação atual? 7. Por que escolheu o curso de sua graduação? O que 

você pretende fazer depois de concluir o curso? 8. Você gosta de ler? Estudar? Tem tem-

po para isso? 9. O que espera desta disciplina? 10. Como será dada a sua contribuição 

para o curso? 11. O que espera do professor? 12. O que você espera do Curso? 13. O 

que deseja que ocorra no transcorrer do curso? 14. O que você não deseja que ocorra no 

transcorrer do curso? 15. Há algo novo que você espera fazer neste semestre? 16. O que 

você gostaria de mudar em sua vida? 17. O que você ganharia com essa mudança? 18. O 

que você gostaria de deixar como sua contribuição? 19. Qual aspecto positivo é identifi-

cado em você? 20. Qual aspecto negativo é identificado em você? O grande mérito des-
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ses estudos realizados a partir da história de vida ou narrativa biográfica consiste em 

voltar o olhar a uma das figuras centrais do processo de escolarização - o professor. 

 E, a partir daí, resgatar a ideia de que há processos dinâmicos e complexos, vivi-

dos por esse profissional, vinculados a processos sociais mais abrangentes, capazes de 

revelar novos sentidos e direções, ressignificando a sua prática docente. Deste modo, 

pela pesquisa das histórias de vida de professores, verificou-se que o trabalho docente se 

inscreve no interior de uma cultura de magistério que revela uma complexa rede de a-

ções e de relações que envolvem a produção da identidade social do professor, que é 

tecida, sobretudo, a partir de diferentes pertencimentos e ambientes socializadores, tais 

como núcleo familiar de origem, a escola e o meio profissional. Tal modalidade de pes-

quisa contribuiu, ainda, para desvelar que a identidade profissional do docente também é 

traçada e se deve a processos de natureza objetiva e/ou subjetiva, tais como: adesão, 

pois ser professor implica adesão a princípios e valores; ação, à medida que este profis-

sional sempre escolhe a melhor maneira de agir e de tomar decisões; e, autoconsciência, 

dimensão decisiva na profissão docente, à medida que os movimentos de mudança e de 

inovação que este ator desempenha dependem do pensamento que se dobra sobre si e 

questiona a si mesmo - a reflexão.  

 Cabe assinalar que tal modalidade de estudo demonstra que ela é fecunda para 

ações de acompanhamento, orientação, suscitação, facilitação ou ressignificação de pro-

jetos pessoais e profissionais, pois os relatos, orais ou escritos das experiências docen-

tes, se prestam a montar um inventário de suas capacidades e de suas competências, 

que podem se traduzir num portfólio útil para servir como recurso a ser usado no contex-

to de sua formação, para a apropriação de sua história e pelas formas com as quais ele 

age e interage com a cultura e o meio escolar em que está inserido.  

 Com todas essas considerações, se faz urgente formar os novos educadores para 

que as escolas do presente tratem mais do amor, da dor, do projeto de vida, da morte, 

do cotidiano das pessoas, da afetividade, da excelência de ensino. As pessoas têm medo 

de encontrar-se consigo mesmas, de escutar o seu próprio silêncio, inclusive porque a 

maioria das escolas não dá importância a esses temas. A nosso ver, não resta a menor 

dúvida de que a qualidade do ensino está inter-relacionada com a história de vida – a 

narrativa biográfica de cada um dos envolvidos no processo de ensino e de aprendiza-

gem. São eles os responsáveis pela qualidade e pela excelência do ensino.  

 Compartilharmos alguns pensamentos que nos propiciam uma reflexão, tal qual, a 

célebre frase do Magnífico Reitor, Dr. Nelson Teixeira, escreveu. 

 

a) “Onde nós estivermos e tal qual formos, o conhecimento, a felicidade e a paz 

estão constantemente ao nosso alcance. Basta para atingi-los, vencer nossa 

egoísta concentração em nós mesmos, e sair de nós, sem para isso, ir a outro 

lugar”, Raymond Bernard.  

b) “Vamos construir sim, mas juntos”. Nelson Mandela. MASAKHANE é uma pala-

vra tribal, cujo significado é quando a comunidade assume a sua responsabili-

dade pela própria existência e participa ativamente no que regem suas pró-

prias vidas. Trata-se de capacitar-nos através da criação de boas relações de 

trabalho entre as estruturas governamentais, patrocinadores e a comunidades, 

para juntos, trabalharmos em prol do benefício de todos.  

c) “Nunca duvide de que um pequeno grupo de cidadãos comprometidos e cons-

cientes possa mudar o mundo. Na verdade, essa é a única coisa que pode fa-

zê-lo”, Margaret Mead. 

d) “Estamos aqui reunidos para o trabalho, que sejam todos um”, Jesus de Naza-

ré na Grande Ceia.  

e) Finalizando, parafraseamos o grande líder Mahatma Ghandi: "Quando uma ú-

nica alma atinge a plenitude do amor, ela eleva o amor de milhões de outras 

almas". No Ensino Superior poderíamos dizer: "Quando um Gestor Acadêmico 

com sua equipe de colaboradores atinge a plenitude da educação, ou seja, ex-
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celência de ensino e serviços prestados, ele eleva centenas e centenas de Se-

res Humanos". 

 

 Boa Reflexão! Muita Paz no seu Coração! 
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